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			A guerra chegara ao fim.


			Os pesadelos, não.


			O sargento fuzileiro Foster “Whist” Cray não dava muita importância aos sonhos. Que diabos, ele sobrevivera a cinco anos de pesadelo em serviço. Já estava mais que acostumado a medo e pânico àquela altura.


			O que o incomodava de fato nos malditos sonhos era a ­monotonia.


			A guerra tinha sido o inferno na terra, mas ao menos oferecia mudanças ocasionais de cenário. Seu pelotão fora enviado para desertos, selvas, florestas, campos, cidades — que já não eram exatamente cidades quando o pelotão desembarcava e sim montes de escombros e ferro retorcido, mas ainda contavam — e, certa vez, até mesmo a uma praia.


			O inimigo também fora bem variado. Havia acabado com a raça de zergnídeos, hidraliscas, devastadores e todos os outros tipos imagináveis de zergs chocados no inferno. Às vezes, um suserano, uma rainha ou fosse lá quem comandava o ataque enviava para o combate os monstros mais sinistros, quando então os fuzileiros botavam para quebrar até um Viking ou um Thor entrar em cena para terminar o trabalho.


			Mas mesmo novos inimigos significavam algo diferente para olhar. Ele também vira alguns protoss, geralmente nos limites do campo de batalha, tentando lidar com as forças da Supremacia. Uma ou duas vezes, chegara a disparar em um deles quando o enorme alienígena fora descuidado o bastante para cruzar seu caminho.


			Mas os pesadelos, por outro lado, eram todos irritantemente iguais.


			Sempre zergnídeos e hidraliscas. Sempre ele, Jesse e Lena, resistindo ombro a ombro ao ataque.


			E o maldito rifle Gauss C-14 nunca funcionava.


			A arma disparava sem problemas. Fazia o ruído de costume e dava um coice no ombro do traje de combate, o que já era esperado. Mas em vez de fustigarem os malditos monstros a velocidades hipersônicas, as estacas de oito milímetros eram cuspidas num arco patético e ­caíam na terra poucos metros à frente. Ele continuava a disparar, conseguindo apenas erguer no chão uma montanha de estacas. Os zergs continuavam a avançar e já iam abrindo as bocarras para o almoço quando ele acordava num sobressalto, suando frio.


			Whist nunca soube o que havia acontecido com Jesse e Lena. Às vezes se perguntava se sobreviviam ao sonho.


			Provavelmente não. Se não tinham sobrevivido à guerra, por que sobreviveriam ao sonho?


			Depois ele costumava ficar deitado no escuro, ouvindo o próprio coração martelar no peito até voltar a cair no sono. De vez em quando, saía do quarto no novo quartel dos fuzileiros em Augustogrado e ia até o terraço com uma caneca de café para clarear as ideias no frio ar noturno.


			Mas aquela noite era especial. Era o sexto aniversário do fim da guerra; ou de sua parte nela, pelo menos. Naquela noite, o pesadelo, a lembrança do sacrifício de Jesse e Lena e todos os outros, pedia por algo mais.


			Geralmente encontrava o terraço deserto, uma vez que as pessoas sãs que não estavam de serviço já estavam na cama àquela hora. Hoje, no entanto, havia alguém lá em cima quando Whist chegou. O homem, baixo e magro, estava um pouco curvado, com os cotovelos apoiados no baixo parapeito e olhando para as cercanias da cidade.


			— Já estava na hora — disse quando Whist apareceu no terraço.


			Apressado, Whist abaixou a garrafa que tinha surrupiado do Cassino dos Suboficiais e a escondeu atrás da perna. Não era permitido consumir destilados fora do ambiente controlado do cassino.


			— Como é? — devolveu.


			O homem olhou para trás, e, sob a claridade baça do centro da cidade refletida às costas dele, Whist viu a tão familiar fusão de juventude física e idade psicológica esmagadoramente avançada. Um veterano de guerra, sem dúvida.


			— Desculpe — disse o rapaz. — Achei que fosse outra pessoa. Vamos, junte-se à festa. Vejo que trouxe algo pra molhar a garganta.


			Whist torceu o nariz. Ótimo trabalho o dele em esconder a garrafa. Por um instante, pensou em dar meia-volta e cair fora antes de ser identificado, mas decidiu que não estava nem aí.


			— Você não tem um bom gosto em ponto de encontros — retrucou, já atravessando o piso irregular do terraço.


			— Estou aqui pela vista, não pelo clima — respondeu o outro, gesticulando para além do terraço às suas costas. — Um amigo e eu íamos assistir a uma sessão de treinamento noturna. Ele não deve ter ouvido o alarme.


			Whist franziu a testa. Era possível discernir dez luzes indistintas voando pelo céu acima do amontoado de escombros que um dia fora um subúrbio como marimbondos mal-humorados.


			— O que é aquilo? — perguntou.


			— O que você acha? — retrucou o rapaz com uma fungada. — Quem além dos exterminadores é arrastado para treinamento no meio da noite hoje em dia?


			— Achei que os exterminadores apenas saltassem sobre morros e de cima de penhascos — disse Whist. — Quando começaram a voar em círculos?


			— Ah, eles faziam isso o tempo todo — respondeu o rapaz. — No início do programa, recebiam propulsores a jato com plena capacidade de voo.


			— Parece divertido.


			— Pode apostar. O problema é que os novos recrutas também tinham uma tendência a cair. Muito.


			— Ouvi dizer que os propulsores também costumavam explodir.


			— Com uma frequência que não deixava ninguém feliz — concordou o rapaz. — Enfim, depois que a guerra terminou e eles passaram a ter tempo para treinar adequadamente, os equipamentos foram modernizados. Alguns propulsores padrão foram mantidos, mas muitos recrutas passaram a receber modelos mais atuais e a ser treinados de acordo com os protocolos originais.


			— Menos as ocasionais explosões?


			— É o que esperamos, sim.


			— Bem, flutuar por aí com certeza faz deles alvos melhores — observou Whist, escolhendo as palavras com cuidado. Esperamos, foi o que dissera o rapaz. Então ele também era um exterminador? Que ótimo.


			Porque se os fuzileiros eram os melhores dos melhores, os exterminadores eram os piores dos piores. Literalmente.


			Ou ao menos costumavam ser. Durante a guerra, sob o imperador Arcturus Mengsk, toda a corporação fora supostamente formada por criminosos casca-grossa cujas tendências antissociais resistiam à lavagem cerebral e que optaram por um serviço militar insano como alternativa a prisão ou coisa pior. Os fuzileiros podiam até gostar quando os exterminadores desciam do nada sobre uma frente de ataque zerg, mas ninguém de fato confiava neles.


			Diziam que o novo imperador, Valerian, filho de Arcturus, estava mudando isso. Pessoalmente, Whist só acreditaria quando visse com os próprios olhos.


			— Falou como alguém que já foi um desses alvos. — O rapaz estendeu a mão. — Tenente Dennis Halkman, 122o Batalhão de Exterminadores.


			— Sim, senhor — disse Whist, empertigando-se em posição de sentido e batendo continência. Exterminador e oficial. Aquilo ficava cada vez melhor.


			E, se Halkman servira no 122o, quase com certeza lutara na guerra. Possivelmente por anos.


			O que definitivamente fazia dele uma anomalia. A sobrevivência em serviço típica de um exterminador era de no máximo seis meses.


			— Sargento Foster Cray, 934o Batalhão de Fuzileiros — completou Whist, identificando-se.


			— É um prazer, sargento — disse o rapaz, sem fazer qualquer esforço para abaixar a mão ou retribuir a continência. — E eu devia ter mencionado que é ex-tenente. Fui transferido para a reserva, e você provavelmente odeia oficiais de qualquer forma, então vamos cortar essa de senhor e continência, está bem? Pode me chamar de Dizz.


			— Sim, senhor — respondeu Whist, franzindo a testa. Aquele definitivamente não era o tipo de interação com oficiais a que estava acostumado.


			É claro, Dizz trazia todo um rol de habilidades criminosas de seu tempo pré-exterminador na manga. Talvez aquela abordagem modesta e informal a recém-conhecidos fosse algo que usava para deixá-los à vontade. Teria sido um golpista?


			— E você pode me chamar de Whist — acrescentou, apertando a mão de Dizz. Ele tinha um aperto firme, do tipo que exalava confiança e dignidade. Com certeza se encaixaria na personalidade de um golpista.


			Por outro lado, se encaixaria na personalidade de uma infinidade de criminosos, inclusive assassinos em série.


			Os exterminadores aceitavam assassinos em série?


			— Bem melhor — disse Dizz com satisfação, franzindo a testa. Provavelmente estava se perguntando se Whist especulava sobre os pecados de seu passado, um assunto que Whist não tinha a menor intenção de abordar. Não em um terraço deserto sem nem ao menos ter uma pistola.


			Então, tudo bem. No minuto em que Dizz começasse a conduzir a conversa nessa direção, Whist inventaria uma desculpa e voltaria para o alojamento...


			— O 934o, então — emendou Dizz. — Foram vocês a unidade enviada para limpar os zergs da floresta Northwoods, em Nova Sydney?


			Whist piscou os olhos, tirando o cérebro daquela ginástica mental. A floresta Northwoods...


			— É, estivemos lá. Vocês foram a unidade de exterminadores, certo?


			— Ah, sim, fomos nós — disse Dizz, subitamente sorrindo. — Então imagino que você tenha assistido de camarote a quando Boff bateu de raspão numa árvore, quicou de lado e quase acertou um de seus rapazes.


			Whist soltou uma fungada.


			— Camarote uma ova — Havia poucos motivos para um sorriso numa batalha, mas aquele incidente fora uma dessas joias raras. — Eu estava uns três fuzileiros à esquerda quando o seu rapaz virou um cata-vento humano. Por um instante, achei que estivesse vindo pra cima de mim.


			— Do jeito que ele ficou voando, acho que sua unidade toda pensou a mesma coisa — disse Dizz. — Eu me lembro de ficar impressionado de verdade que ninguém tenha se jogado no chão ou mesmo se esquivado.


			— Acredite, a gente se esquivou por dentro — respondeu Whist. — Mas é que simplesmente não houve tempo pra fazer nada.


			— A não ser xingar — brincou Dizz. — O fuzileiro que ele tentou esmagar... Como era mesmo o nome dele?


			— Grounder.


			— Isso. Acho que Grounder xingou por uns três minutos sem se repetir.


			— Não duvido — disse Whist. — Eu estava ocupado demais com uma dupla de zergnídeos pra prestar atenção. Mas se você quisesse uma história aplicada da linguagem vulgar terrana, Grounder seria o professor ideal. Nunca conheci ninguém com um vocabulário tão diverso.


			— Bem, ele sem dúvida nos impressionou — respondeu Dizz. — Mas talvez menos pela linguagem do que por ter deixado Boff calado aquele tempo todo.


			— Acho que ele conseguiu passar um foi mal, cara a uma certa altura, quando Grounder parou pra respirar — comentou Whist —, mas foi basicamente isso.


			— É, aquilo deu um colorido ao dia, pode apostar — disse Dizz. — Aquilo e também o fato de termos vencido.


			Whist soltou o ar entre os dentes, com o breve brilho de humor daquele dia se dissipando no resto das memórias ruins. É, tinham vencido. Mas a que custo?


			— Sim. O que foi feito de Boff? Ele sobreviveu?


			— Àquela batalha, pelo menos — disse Dizz. — Mas foi transferido logo em seguida. Não sei o que foi feito dele depois. E Grounder?


			— Durou mais três batalhas — respondeu Whist, olhando para o outro lado. — Partiu dessa pra melhor na quarta.


			— Ah. Sinto muito.


			— É — disse Whist. — Não que tenha sido o único.


			— Nem de longe — concordou Dizz, carrancudo. — Como você acha que fui promovido a tenente tão jovem?


			— Geralmente é por competência e coragem.


			— Talvez nos fuzileiros — disse Dizz. — Nos exterminadores, é promovido quem vive mais. É meio que um prêmio de consolação às avessas. — Ele soltou um suspiro. — Na verdade, eu meio que espero que Boff não tenha sobrevivido. O cara tinha três assassinatos nas costas. Uma dívida e tanto com a sociedade.


			— É — concordou Whist entre lábios subitamente rígidos. Por um minuto, tinha se esquecido de com quem estava falando. — Acho que esse tipo de antecedente pode acabar sendo útil quando se atira contra zergs.


			— Não tanto quanto você pensa — disse Dizz, olhando sobre o ombro para o treinamento dos exterminadores que ainda acontecia a distância. — Por isso estão tentando recrutar uma nova leva mais... droga.


			— O quê? — perguntou Whist, olhando para as luzes que flutuavam na escuridão. Nada lhe parecia diferente.


			— Eles estão verdejando — rosnou Dizz. — Cretinos... Você está com seu comunicador?


			— Sim — disse Whist, tirando o aparelho do cinturão e o estendendo para o outro.


			— Você vai falar com o sargento exterminador Stilson Blumquist — disse Dizz, sem fazer qualquer menção de pegar o comunicador. — Quando ele responder, diga que os dois homens no flanco sul estão verdejando.


			— Certo — disse Whist, digitando o canal da central de comunicação da base e se perguntando o que diabos era verdejar. O computador respondeu, e ele deu entrada no nome de Blumquist. — Mas não deveria ser você a...


			— Sargento Blumquist. — Uma voz firme soou no rádio. — Quem diabos está falando?


			Novamente, Whist ofereceu o comunicador para Dizz. Novamente, Dizz gesticulou em negativa.


			— Fui instruído a informar que os dois homens no seu flanco sul estão verdejando — disse Whist.


			— Ah, jura? — disse Blumquist. — E como você saberia isso?


			— Porque eu posso vê-los — rosnou Whist. — Dê um jeito nisso, está bem?


			Ele encerrou a transmissão.


			— O que diabos é verdejar? — perguntou a Dizz.


			— Ciúme ou inveja — esclareceu o outro, ainda concentrado nas luzes distantes. — Nesse caso, uma dupla de exibidos tentando superar um ao outro com manobras estúpidas e exageradas. Ah, e lá vêm eles.


			Whist sentiu os olhos se arregalarem.


			— Lá vêm eles?


			— Ao menos Blumquist sabe fazer uma varredura — observou Dizz. — Você disse que podia vê-lo, e ele o localizou. Então ele não é cem por cento incompetente.


			— Bom saber — resmungou Whist. As luzes definitivamente estavam em movimento agora, definitivamente vindo na direção deles. — Seria interessante... é... fazermos uma saída estratégica?


			— Bem, eu farei — disse Dizz, passando por Whist. — Ah, e vou ficar com isso — acrescentou, tirando a garrafa da mão de Whist num gesto ágil.


			Ágil até demais, por sinal. Aquilo implicaria que o sujeito fora batedor de carteiras?


			— Não se preocupe, vai dar tudo certo — completou Dizz sobre o ombro ao seguir depressa até a porta. — Só diga que ele não pode falar com você daquele jeito.


			Com os músculos tensos em uma reação de luta ou fuga, Whist observou o jovem tenente chegar à porta. Fosse lá o que acontecia ali, não tinha nada a ver com ele. O mais sensato seria seguir Dizz prédio adentro, voltar para o alojamento e esquecer que aquilo tudo tinha acontecido.


			Mas pela segunda vez naquela noite, ele decidiu que não estava nem aí. Não tinha feito nada de errado — para variar — e não fugiria dali de jeito nenhum. E, com ou sem pistola, se um bando de aspirantes a exterminador estava a fim de confusão, Whist mostraria o que isso significava para um fuzileiro.


			Dez segundos depois, eles chegaram.


			A técnica era um pouco caótica, notou Whist enquanto eles desciam do céu à sua volta. Não tinham sincronia, e metade do grupo nem ao menos conseguiu pousar direito. Mas o cerco em si foi competente o bastante, e boa parte da falta de controle provavelmente se devia a pura e simples inexperiência.


			Apenas um demonstrava um pouco de habilidade, e Whist tratou de estar de frente para esse quando ele pousou no terraço.


			— Sargento Blumquist — cumprimentou. — Bela noite para um voo.


			— Corta essa, seu cretino — rebateu Blumquist, dando um largo passo à frente.


			Ele evidentemente esperava que Whist recuasse. E, como este não recuou, o sujeito foi forçado a parar de um jeito apressado, desajeitado e, para o fuzileiro, pelo menos, um tanto cômico.


			O que não ajudou nem um pouco a melhorar o humor do outro.


			— Quero seu nome, sua patente e saber o que diabos você está fazendo aqui em cima — Blumquist disse entre os dentes ao recuperar o equilíbrio. — Depois disso, pode se reportar à prisão lá embaixo enquanto eu entro com as acusações contra você.


			Whist pestanejou. Acusações?


			— Desde quando tomar ar no terraço é uma falta sujeita a ­punição?


			— Quando interfere com um exercício noturno — disse Blumquist. — E desde quando um fuzileiro de merda tem a menor ideia do que fazem os exterminadores?


			— Já vi muitos exterminadores competentes. — Whist gesticulou para os recrutas à sua volta. — E esses aí não são. — Ele inclinou a cabeça. — E tinha os dois recrutas verdejando.


			Os olhos de Blumquist se estreitaram.


			— Quem diabos é você para esculachar o meu esquadrão? — bradou ele, dando outro passo à frente.


			Na borda inferior da vista, Whist viu o exterminador fechar os punhos.


			Deliberadamente manteve as próprias mãos relaxadas. Com uma chance de dez contra um, a última coisa que podia permitir era que Blumquist o instigasse a dar o primeiro soco ou mesmo dar a entender que fosse fazê-lo.


			O problema era que, com uma chance daquelas, falhar em colocar fora de ação um ou dois deles logo de saída basicamente garantia que, em pouco tempo, Whist estaria no topo de um monte de merda.


			Mas ele não tinha escolha. Não dera o nome a Blumquist, mas os visores dos exterminadores tinham um recurso de gravação, e os dez sem dúvida já haviam filmado seu rosto. Mesmo que Whist vencesse a luta, toda a cadeia alimentar dos fuzileiros rapidamente faria seu próprio monte de merda. O único jeito de sair vivo dali era deixar que Blumquist atacasse primeiro e esperar sobreviver até o esquadrão cansar de espancá-lo...


			— Sen-tido!


			Girando sobre os calcanhares, Blumquist se voltou para a porta do terraço, com o peso do propulsor lhe tirando um pouco do equilíbrio. Vindo na direção deles estava Dizz, com uma expressão soturna no rosto e insígnias de tenente reluzindo no colarinho.


			Insígnias, constatou Whist, que não estavam ali antes.


			— Tenente Halkman, 122o Batalhão de Exterminadores — anunciou Dizz, curto e grosso. — O que diabos está acontecendo aqui, sargento?


			— Eu... — Blumquist hesitou por um segundo. — Este homem interferiu nos nossos exercícios, senhor — disse por fim, gesticulando para Whist. — E também se recusou a informar o nome dele...


			— Ele interferiu? — cortou Dizz. — Ele interferiu? Daqui?


			— Ele... ele me passou um rádio enquanto eu tentava conduzir uma sessão de treinamento — disse Blumquist. — Questionou minha técnica. Me distraiu enquanto...


			— Se uma simples chamada no comunicador é capaz de distraí-lo, sargento, seu lugar não é o campo de batalha — cortou Dizz outra vez. — A crítica foi válida?


			— É... — Blumquist olhou de rabo de olho para um dos recrutas. — Pode ter sido, senhor, sim.


			— Então pegue a crítica, tome uma atitude e resolva o problema — disse Dizz. — E voltem para o ar. Agora.


			Blumquist passou para posição de descansar.


			— Sim, senhor. Esquadrão, voltar ao local de treinamento. Em formação: executar.


			Em duplas, os recrutas decolaram do terraço e seguiram para a fatia de céu onde estavam antes. Blumquist foi o último a alçar voo, ainda empertigado.


			— É, muito barulho por nada — Whist observou enquanto assistiam os recrutas voarem noite adentro.


			— Acho que não — disse Dizz, carrancudo. — Quando ele percebeu que não tinha nada de concreto nas mãos, a única forma de sair dessa sem fazer papel de besta era incitar você a agredi-lo.


			— É, eu percebi — disse Whist. — A propósito, obrigado por voltar.


			— Ah, esse sempre foi o plano — garantiu Dizz. — Conheço Blum­quist. Só quis esperar ele cavar um buraco fundo demais para sair antes de puxar o tapete.


			— Para ele fazer papel de besta?


			— Para ele fazer papel de incompetente — disse Dizz, num tom amargo. — Vi mais que a minha cota de bons homens e mulheres morrendo por causa de sargentos e tenentes que agem sem pensar ou observar. Se tivermos sorte, cretinos como Blumquist estarão atrás de uma mesa quando a próxima guerra estourar.


			— Se houver uma.


			— Haverá — disse Dizz com voz cansada. — Sempre há. — Ele apontou para trás com a cabeça. — Deixei sua garrafa atrás da porta. Ia beber por Grounder?


			— Por ele e todos os outros — respondeu Whist. Com toda aquela comoção, ele quase tinha se esquecido da garrafa.


			— Vamos pegá-la — disse Dizz, gesticulando para a porta. — Depois vamos descer até o Cassino dos Oficiais. É mais quente, e tem uns sofás de primeira. O lugar perfeito pra encher a cara.


			— Achei que os cassinos estivessem fechados.


			— Eu pareço me importar com isso?


			— Não exatamente — admitiu Whist. Então a habilidade de deixar fechaduras para trás significava que Dizz tinha sido especialista em arrombamentos ou ladrão? — Estou dentro, se você estiver.


			— Perfeito. — Dizz sorriu. — E quem sabe? Você claramente está se perguntando o que eu fiz para acabar nos exterminadores. Vai que eu conto, depois de um copo ou dois.


			— Bem, então vamos logo — disse Whist, fazendo uma mesura. — Depois do senhor, tenente.


		




		

			


			A guerra chegara ao fim.


			Era hora de seguir em frente.


			Desde que, como sabia Tanya Caulfield, estivesse disposta a pagar o preço.


			Deitada na escuridão, ela não conseguiu evitar o sorriso. O preço. Aquelas geralmente eram palavras ligadas a tempos de guerra, não de paz. Ou fora o que ela sempre pensara.


			Por outro lado, tempos de paz não eram um fenômeno com que Tanya tivesse intimidade. Com a Guerra de Corporações, a rebelião contra a Confederação, a criação da Supremacia e as invasões dos zergs e de Amon, ela passara a maior parte da vida tendo o conflito e a morte como pano de fundo.


			Talvez agora os povos do setor Koprulu finalmente tivessem uma chance.


			Mas, no meio-tempo...


			Tanya Caulfield? Você está preocupada?


			Ela teve um sobressalto com a voz súbita na cabeça. Era Ulavu, é claro; o tom de um contato mental protoss era inconfundível. Além do mais, mesmo se outro dos telepatas da ala tivesse sentido sua insônia, ninguém se interessaria a ponto de perguntar como estava. Estou bem, Ulavu, pensou ela em retorno.


			Houve um breve silêncio, e Tanya conseguiu senti-lo tocar a mente dos outros fantasmas no alojamento temporário em Augustogrado. Talvez garantindo que não estava sozinho. Ulavu não gostava da solidão. Existe algo que eu possa fazer para ajudá-la?


			Não se preocupe, Ulavu, tranquilizou ela outra vez. Estou bem.


			Aceito sua assertiva, pensou ele de volta. Mas há um tom estranho em seus pensamentos esta noite. Por isso fiquei preocupado.


			Ela meneou a cabeça, cuidando para que o pensamento e a emoção associada não chegassem à superfície, onde Ulavu poderia lê-los. Mesmo a dois andares de distância, ele estava sintonizado o bastante para distinguir o estado de espírito dela. Não há com que se preocupar. Volte a dormir; nos vemos amanhã.


			Está bem. Tenha um sono profundo, minha amiga.


			O contato se dissipou e Tanya sentiu a mudança sutil à medida que a mente de Ulavu voltava a seu padrão de pensamento ­alienígena.


			Mas, apesar de ele ter se desconectado de todos os terranos a seu redor, Tanya ainda sentia na mente o suave e contínuo toque de Ulavu. Como um gato aninhado ao dono, ela costumava pensar.


			Outro pensamento e outra imagem que tinha muito cuidado em manter trancado em um setor privado da mente. Ulavu era o protoss mais amistoso e cooperativo que havia conhecido, mas um alienígena orgulhoso, nobre e telepata com 2,20 metros de altura não é alguém que você quer que pense ter sido motivo de piada. Especialmente um protoss que ficara tão próximo de Tanya quanto Ulavu.


			E exatamente aí estava o xis da questão. E o preço.


			Porque, quando ela partisse, Ulavu teria apenas os outros. E ninguém nem de longe se importava com ele como Tanya.


			Com todo cuidado, ela isolou a linha de pensamento do toque aconchegante da mente de Ulavu e reproduziu a memória da carta que havia recebido no fim daquela tarde.


			De: Comandante, Academia Fantasma


			Para: Agente X39562B


			Re: Petição para desligamento do programa fantasma


			Às 15h de hoje, sua petição foi aprovada pelo Comando Militar da Supremacia. O desligamento será formalmente aceito dez dias a contar desta data, às 13h, no gabinete do coronel Davis Hartwell.


			Seu serviço à Supremacia foi imensamente apreciado e sua falta será sentida. Caso deseje rescindir seu desligamento, poderá fazê-lo no gabinete do coronel ­Hart­well a qualquer momento antes da data ­estipulada.


			Torcendo pelo seu futuro sucesso,


			Comandante Barris Schmidt


			E só. Uma carta breve, mais dez dias à toa enquanto os burocratas sobrecarregavam os computadores da Supremacia com dados inúteis, e sua vida mudaria para sempre.


			Já era hora. Mais do que na hora, na verdade. Em seus vinte anos no programa fantasma, apesar do texto claramente padrão da carta de Schmidt, ela não fizera porcaria nenhuma pelo programa ou pela Supremacia em geral. Na verdade, não fizera nada além de atuar em uma única operação.


			Tanya nunca tivera certeza de como se sentia a respeito daquilo. Por um lado, certamente entendia a lógica. Ela não era especialmente poderosa — tinha potencial psiônico de módicos 5,1 —, mas seu dom era incrivelmente raro. Raro a ponto de, ou pelo menos era o que diziam, compensar a habilidade telepática quase inexistente e a completa falta da força e da furtividade aprimoradas que geralmente faziam parte do pacote fantasma. Usá-la contra os zergs faria sentido apenas no momento mais oportuno.


			Só que esse momento nunca chegara. Quando a Rainha das Lâminas e o Enxame zerg começaram a levar morte e destruição a planetas tanto terranos quanto protoss, Tanya fora retirada do quartel-general fantasma em Ursa e enviada para um local remoto. Então vieram Amon e seu ataque, e ainda assim Tanya continuara ­escondida.


			Ela não sabia por que não fora usada em nenhuma dessas situações desesperadoras. Seu palpite era de que simplesmente fora esquecida ou deixada em meio às fendas burocráticas.


			De qualquer forma, quando a poeira finalmente baixara, ela fora levada de volta, com a garantia de que quando viesse a próxima invasão, seria usada em combate.


			Só que a tal invasão nunca veio. Havia muitos boatos sobre o que de fato acontecera à Rainha das Lâminas e a Amon, mas apenas um pequeno grupo de pessoas sabia a verdade, e elas não abriam a boca.


			Então, por um lado, Tanya sentia que fora desperdiçada. Por outro, tendo em conta o número de fantasmas mortos nos incontáveis campos de batalha durante a guerra, tinha de admitir que havia um alívio velado em ter sido deixada de fora.


			A segurança tinha seu preço, porém. Toda missão para a qual não era enviada era uma missão que outro fantasma precisava encarar.


			Quantos homens e mulheres, perguntava-se ela, tinham morrido em seu lugar?


			Tanya sentiu uma leve perturbação emanar de Ulavu. Ele provavelmente havia notado a mudança em seus pensamentos e se perguntava no momento se ela realmente estava tão bem quanto dizia. Um pensamento desgarrado se sobrepôs à presença, um tipo de voz distante...


			O que diabos você está fazendo aqui?


			Tanya se empertigou, sua mente à deriva entrando rapidamente em estado de prontidão. Ulavu não estava no quarto dele.


			Estava à solta pelas ruas de Korhal.


			E, a julgar pelo tom das vozes filtradas pela mente do protoss, parecia que havia ido parar num lugar onde não era exatamente bem-vindo.


			Ulavu, onde você está?, pensou para o protoss enquanto pegava as roupas e lutava para fisgar alguma coisa — qualquer coisa — da mente do outro. Mas o poder telepático de Tanya era fraco demais. Ele devia ter levado o amplificador psiônico para que os pensamentos estivessem tão claros.


			Infelizmente, a presença de um amplificador psiônico significava que ele poderia estar em qualquer lugar do planeta. Ulavu, diga onde você está.


			Estou num estabelecimento para o consumo de comida e bebida, foi a resposta. No pano de fundo da conexão ela sentia mais vozes, de tom cada vez mais hostil.


			Onde está sua escolta? Está com você?


			Quis ficar sozinho esta noite, pensou Ulavu de volta. Saí sem eles.


			Tanya praguejou em silêncio. Então ele de alguma forma driblara a escolta militar, as pessoas que deveriam evitar que exatamente aquilo acontecesse. Fantástico. Você viu algo escrito na janela quando entrou?, perguntou ela, fechando o macacão e enfiando as botas. E pensou se o uniforme de fantasma não teria sido uma escolha melhor, pelo ar de autoridade e todo o resto. Mas a questão do tempo era vital, e já era tarde demais para se trocar. Ou acima da porta?


			Havia um letreiro. Uma imagem com três círculos concêntricos.


			E algo escrito?


			Sim, duas palavras. Círculo de Dante.


			Tanya fez uma careta. A boa notícia era que pelo menos ainda estava em Augustogrado. A má era que o Círculo de Dante era uma taverna de quinta categoria administrada por e especializada em homens e mulheres com amigos e parentes em Chau Sara quando o planeta fora incinerado pelos protoss.


			Em outras palavras, talvez fosse o último lugar em Korhal onde um protoss seria bem-vindo.


			Droga. Ela e outros tinham alertado o comandante Schmidt que transferir a academia da base deles em Ursa para lá, ainda que temporariamente, era uma má ideia. Em Ursa, tinham Ulavu contido e sob controle. Ali em Augustogrado, depois de algo simples como escapulir pela porta dos fundos, ele tinha um planeta inteiro no qual vagar.


			E, a não ser que ela fizesse alguma coisa depressa, era muito provável que teriam em breve um incidente sério em mãos.


			Ulavu, você precisa sair daí imediatamente, disse ela, pulando sem jeito pelo corredor ao tentar calçar a bota esquerda. Você pode fazer isso?


			Seria indelicado. Acredito que os proprietários e clientes querem que eu fique. Alguns até mesmo sugeriram desejar conversar mais ­comigo.


			Aposto que sim, rebateu Tanya, rapidamente pensando nas próprias opções. A mais óbvia era soar o alarme para os guardas que deveriam bancar as babás de Ulavu. Nas atuais circunstâncias, no entanto, ela não estava lá muito confiante na competência deles. Podia tentar a polícia, mas o tempo de resposta não seria dos melhores àquela hora da noite, e a maioria deles não teria a menor ideia do que fazer com um protoss caprichoso, de qualquer forma. E o mesmo valia para a Polícia Militar.


			Além do mais, ninguém em Korhal conhecia Ulavu tão bem quanto Tanya. O único jeito de aquilo terminar bem era ela cuidar de tudo por conta própria.


			O Círculo de Dante ficava a um bom quilômetro e meio do alojamento temporário. Por sorte, Jeff Cristofer sempre deixava a aeromoto estacionada perto da porta lateral, e Tanya já tinha dado um jeito de espiar a senha de ignição. Dois minutos e umas vinte violações de leis de trânsito depois, ela chegou à taverna.


			Nunca entrara no Dante, mas, pela fama do lugar, sempre imaginara que fosse escuro e soturno, com um ar pesado de raiva e ressentimento. Também esperava que a clientela estivesse à altura da decoração, com homens grandes e amargos bebendo para anestesiar a dor da perda.


			Ela tinha razão nas duas suposições. A única coisa que deixara escapar foi a nuvem de fumaça da churrasqueira.


			Na verdade, e esse pensamento lhe ocorreu quando abria caminho pela turba, o Dante podia muito bem ser a reconstrução do que seria um bar num planeta incinerado.


			Uma tentativa deliberada de dar asas à dor da clientela? Possivelmente. E não devia atrapalhar nem um pouco a venda das bebidas.


			Ela meio que tinha esperado encontrar Ulavu no meio de uma confusão generalizada. Para seu alívio, ele estava calmamente encostado ao balcão, empertigado e imóvel, com a cabeça logo abaixo das vigas expostas do teto, sendo encarado por um triplo semicírculo de homens que resmungavam entre si.


			Resmungavam, mas não se mexiam.


			Tanya não podia culpá-los. Um protoss, mesmo um calmo e contido, era uma visão bem assustadora. Alto e esguio, com os olhos brilhando na longa cabeça sem boca e sem nariz, Ulavu irradiava a altivez e a dignidade ancestral de sua raça. As mãos, com dois dedos e polegares opositores, eram capazes de torcer o braço de um terrano até arrancá-lo da articulação ou de esmagar-lhe a garganta. Suas pernas eram ligeiramente curvadas nos joelhos voltados para trás, com enormes pés de três dedos plantados numa postura estável como pequenas árvores. Ele vestia a roupa de sempre, uma longa túnica de civil e polainas, com o fino cilindro que era seu amplificador psiônico no cinturão.


			Não havia ameaça ali, nem a menor sugestão do guerreiro temível que a maioria dos terranos imaginava quando pensava num protoss. Ainda assim, a turba hesitava. Eles podiam não gostar dos protoss, mas parecia que ninguém estava disposto a dar o primeiro golpe em alguém tão maior e mais pesado.


			O impasse podia estar chegando ao fim, porém. Parado logo na orla do primeiro círculo, visível apenas de relance em meio à multidão, estava um homem que podia muito bem ser grande o bastante para nocautear até mesmo um protoss. E, a julgar pelo arrastado na voz enquanto ele enunciava uns palavrões, o sujeito estava bêbado o bastante para tentar.


			Fantasmas geralmente trabalham sozinhos no campo de batalha, com pouca necessidade de treinamento formal de comando. Mas Tanya tinha captado algumas dicas aqui e ali. Estava na hora de ver se funcionavam.


			— Muito bem, abram caminho, abram caminho — falou ela acima do rumor de palavrões no tom mais grave que conseguiu, esbravejando como um sargento fuzileiro que conhecia. — O que diabos está acontecendo aqui?


			Por um segundo, ela pensou que fosse funcionar. Os dois círculos externos magicamente se desfizeram quando se aproximou, abrindo caminho para a confusão.


			Mas o círculo interno era feito de homens mais lentos e bêbados, e talvez mais resistentes à automática obediência à autoridade que o finado imperador Arcturus Mengsk trabalhara tão duro para incutir nos súditos. Tanya precisou atravessar à força aquela última linha, o que lhe custou vários segundos, uma boa dose de esforço e todo ar de autoridade que tinha conseguido reunir.


			Infelizmente, isso não passara despercebido ao bêbado gigante. Quando Tanya ainda abria caminho até o espaço aberto, ele se virou e a encarou com os mesmos olhos duros que tinha cravados em Ulavu.


			— Quem diabos é você? — bradou. — Babá dele? — O homem torceu a boca. — A cachorrinha dele?


			— Apenas uma amiga — disse Tanya, mantendo a calma. Apesar do seu pouco poder psíquico, estava claro que ela e Ulavu estavam sentados num barril de pólvora. Uma palavra em falso, um gesto em falso, e aquele lugar entraria em erupção. — Eu entendo a sua perda. Entendo mesmo. Mas Ulavu não teve nada a ver com Chau Sara. Ele é um acadêmico, um pesquisador de...


			— Como cê pode saber o que a gente perdeu? — berrou o homenzarrão. — Cê acha que só porque... — Ele hesitou, com o rosto ficando ainda mais vermelho. — Ah. droga. Cê é fantasma? Cê é uma droga de um fantasma.


			Uma onda de irritação varreu a multidão, tanto verbal quanto mental, escura de medo, raiva e ressentimento. Os fantasmas tinham sido o comando pessoal de assassinos do imperador Arcturus ­Mengsk, seres quase míticos que atacavam os alvos e voltavam a sumir na noite.


			Tanya suspirou. Adeus à tentativa de manter a discrição.


			— Cuidado, Rylan — alertou alguém da multidão.


			— É, até parece — rugiu Rylan de volta. — Eles não saem mais tocando o terror por aí. O imperador Val mesmo disse.


			— É, mas ela ainda pode ler sua mente.


			— Se ler minha mente, ela vai ver um monte de coisa feia — rebateu Rylan, ainda com os olhos cravados em Tanya. — Tá me ouvindo, traidora?


			— Não é preciso ser um fantasma para saber que vocês estão aqui porque estão de luto por Chau Sara — disse Tanya, lutando contra a névoa vermelha que subitamente se formava na sua vista. Traidora? Traidora? Como esses cretinos ousavam falar com ela daquele jeito? Como ousavam culpar ela ou Ulavu por uma coisa que havia acontecido havia mais de uma década, ainda mais uma coisa em que nenhum deles tivera envolvimento?


			— Até parece que cê tá cagando pra Chau Sara — devolveu Rylan. — Seu amigo feioso aí queimou o planeta todo. Queimou.


			A névoa vermelha nos olhos de Tanya assumiu a forma de labaredas. Quer ver algo queimar?, pensou com crueldade para o homem. Que tal você? Quer ver você queimar?


			Porque ela era capaz disso. Podia atear fogo nele bem ali onde estava, transformá-lo numa tocha ardente de estupidez galopante. Eles queriam chafurdar em amargura naquele bar inútil? Ótimo. Aquele idiota podia ajudar. Que ela mostrasse como a destruição de Chau Sara realmente tinha sido.


			Aliás, por que parar nele? Ali havia um monte de gente que não tinha nada a fazer além de ficar remoendo feridas do passado. Talvez um pouco de perigo e dor reais fosse capaz de trazê-los de volta ao mundo real, um mundo onde os fantasmas e as demais forças da Supremacia — e, sim, os protoss também — lutaram e sangraram e morreram para trazer segurança à vida de todos.


			Tanya Caulfield. A voz de Ulavu entrou na mente dela, fluindo sobre sua fúria como água gelada. Serenidade.


			Para alguns fantasmas, como Tanya sabia, o alerta de um amigo ou colega era como desligar um interruptor. Para ela, nunca fora assim. Mesmo com o autocontrole fraquejando, porém, ela conseguiu reconhecer a lógica de Ulavu. Mais que isso, teve a consciência de que alguém cuja opinião valorizava estava observando.


			Respirando fundo, pressionou um dedo na lateral da cabeça, dando um pouco de incentivo mental ao implante, que febrilmente peneirava compostos químicos cerebrais da sua corrente sanguínea e reprogramava padrões de fluxo neural.


			E, então, para seu alívio, a névoa se dissipou. Ela retomou o controle, voltou a pensar com clareza.


			Tanya olhou para a multidão ao redor, sem mais vê-los como alvos em potencial para seu poder e sim como pessoas simples, comuns. Era hora de deixar as frustrações de lado e começar a pensar taticamente.


			Muito bem. Rylan claramente era o líder. Se conseguisse argumentar com ele, seria capaz de neutralizar a situação.


			Se não conseguisse, precisaria dar um jeito nele.


			Tanya?, voltou a falar Ulavu em sua mente.


			Estou bem, tranquilizou ela. Confie em mim.


			— Mesmo quem não tinha entes queridos em Chau Sara sentiu o choque e o terror daquele dia — disse ela, com um calafrio subindo-lhe a espinha.


			— É fácil falar — desdenhou Rylan.


			— É fácil sentir — rebateu Tanya. — Eu estive lá. Vi a devastação. Cidades reduzidas a cinzas. Montanhas estilhaçadas. Lagos e rios vaporizados, leitos partidos e derretidos. Planícies transformadas em vidro. Mesmo depois de todos esses anos, a única vida que começou a voltar foram alguns líquens e musgos aqui e ali.


			— É, eu também vi isso — murmurou Rylan, abaixando a cabeça, a voz hesitante.


			Então, de súbito, ele levantou o olhar e sacudiu um dedo acusador para Ulavu.


			— E foi o povo dele que fez aquilo.


			Tanya suspirou. Lá se ia a dialética.


			— O povo dele, sim — disse ela, vasculhando a visão periférica em busca de inspiração.


			O amplificador psiônico pendurado na cintura de Ulavu era pesado o bastante para ser atirado, mas delicado — e caro — o bastante para ser apenas um último recurso. Não havia garrafas ao alcance das mãos, e, mesmo que houvesse, ela não queria machucar ninguém. Não queria mais, pelo menos.


			No balcão às costas de Ulavu, havia uma caneca de cerveja pela metade. Não era muita, mas teria que servir.


			Lenta e naturalmente, ela caminhou pelo círculo até Ulavu e se aproximou da caneca.


			— Mas foi a liderança protoss que tomou aquela decisão, e outros protoss que a executaram. Ulavu não fazia parte de nenhum dos dois grupos. Você tem razão: a reação deles contra a infestação zerg foi definitivamente imperdoável. Mas nós os fizemos pagar — acrescentou, novamente correndo os olhos pela multidão ao se aproximar de Ulavu. — Confie em mim, nós os fizemos pagar com juros. — Dando ênfase, ela ergueu a mão para indicar Ulavu. — E como eu disse, Ulavu nem ao menos estava lá. Vocês não fariam mal a um protoss inocente pelos crimes de seus...


			— Inocente? — cortou Rylan. — Quem que disse que qualquer um desses malditos cara de peixe são inocente? — Suas mãos, que abriam e fechavam ao lado do corpo sem parar, foram cerradas em punhos. O gigante inclinou o corpo para a frente, dando um passo na direção do alienígena, alvo de seu ódio...


			Tanya agarrou a caneca e atirou o conteúdo no rosto de Rylan.


			Tinha talvez um quarto de segundo para fazer aquilo funcionar. Mas já tinha calculado tudo e sabia o que precisava fazer. O ponto de fulgor do álcool etílico naquela concentração devia ser de cerca de cinquenta graus, enquanto a temperatura na qual a pele humana começa a registrar queimaduras de primeiro grau é de cerca de 44 graus. Tratava-se de uma zona-alvo incrivelmente estreita, mas Tanya havia treinado dura e longamente para refinar sua pirocinese àquele nível de precisão. Ela aqueceu a cerveja ainda no ar até o ponto de fulgor, observou os olhos incrédulos de Rylan quando o líquido lhe acertou no rosto...


			Um instante depois, a surpresa deu lugar ao choque conforme o líquido escaldante atingiu os nervos para trazer à tona uma cara cheia de dor.


			O homem urrou de agonia. Os punhos fechados eram agora mãos espalmadas sobre os olhos, aquele primeiro passo à frente se transformando num cambalear desajeitado para trás. Confuso, ­desorientado e ferido, Rylan, e seu furioso e destemido ataque contra o odiado símbolo de toda raça protoss, estava fora de combate.


			E isso ficou claro para todos no Dante. Naqueles mesmos perplexos poucos segundos, a atitude da multidão fraquejou junto com seu herói.


			Tanya deu mais um segundo para as coisas se assentarem. Então segurou o braço de Ulavu e outra vez correu os olhos pela multidão, com pausas para encarar os maiores homens à vista. Dois sustentaram seu olhar, mas a maioria rapidamente a evitou. Rylan claramente era uma força ainda maior do que ela havia imaginado.


			— Não acredito que Rylan esteja a fim de briga hoje à noite — disse ela, com toda calma do mundo. — Então vamos andando. — Ela hesitou. — E, por favor, acreditem que sentimos tanto por Chau Sara quanto vocês.


			Ninguém contra-argumentou. Ninguém disse absolutamente nada. Com Ulavu a reboque, ela caminhou intrépida na direção da turba. Dessa vez, os três semicírculos se abriram sem qualquer resistência.


			Um minuto depois, sentiram o frio ar noturno.


			Não havia necessidade de vir em meu auxílio, Tanya Caulfield. O pensamento de Ulavu veio enquanto ela o levava até a aeromoto emprestada. Aquele terrano não teria me feito mal.


			Tem certeza?, ela rebateu contrariada. Porque me parecia bastante que ele estava pronto para lhe fazer mal.


			Por um momento Ulavu pareceu refletir, seus pensamentos fluindo rápido demais para Tanya acompanhar. Você usou seu dom em um espaço público, disse ele, por fim. Será que seus superiores não ficarão descontentes?


			Tanya fez uma careta. Sim, eles definitivamente ficariam. Ela era a arma secreta do programa fantasma, e o comando tinha feito das tripas coração para manter o poder dela em segredo. Ficariam bem mais que descontentes; talvez “furiosos” fosse uma palavra mais ­precisa.


			Mas apenas se ficassem sabendo.


			Espero que eles não descubram, disse Tanya. Tudo que as pessoas naquele bar me viram fazer foi atirar cerveja no rosto de um homem. Vão pensar que a reação dele foi apenas a ardência do álcool nos olhos.


			Não haverá queimaduras?


			Nada que salte aos olhos. Mantive a temperatura abaixo do ponto de fulgor, e o contato não foi longo o bastante para provocar vermelhidão. Um pouco, talvez, mas nada muito visível.


			Outra vez, Ulavu ponderou. Mas o terrano saberá.


			O terrano estava completamente bêbado, lembrou Tanya. Acredito que as memórias ficarão tão embaçadas que ele não lembrará exatamente o que aconteceu.


			Você acredita? Ou espera?


			Um pouco dos dois, admitiu Tanya. Ela o encarou com um olhar grave. Falemos de você, agora. O que você estava fazendo ali dentro?


			Sou um pesquisador, respondeu Ulavu, com um tom mental de puro orgulho protoss. Quis ver e entender as sensações daqueles que perderam conhecidos e familiares para erros dos protoss.


			Tanya fez uma careta. Erros dos protoss. Eles ainda viam a destruição de um planeta cheio de terranos inocentes meramente como um erro?


			A raiva estava voltando a fluir. Com severidade, ela a reprimiu. E você entende?


			Ulavu deu o equivalente mental a um suspiro. Ainda existe muita dor. Muito ódio.


			E ninguém pode censurá-los por isso, enfatizou Tanya. Então não volte a fazer uma coisa dessas. Está me ouvindo? Porque na próxima vez pode ser que eu deixe eles lhe mostrarem a cara da dor e da raiva terranas.


			Não há necessidade, disse Ulavu, com um tom amargo na voz mental. Como você mesma disse, nós pagamos com juros.


			Tanya assentiu em silêncio. A guerra tinha de fato cobrado um alto preço dos protoss. Muitos sucumbiram no campo de batalha. O planeta natal deles, Aiur, fora devastado e abandonado. A sociedade protoss fora dilacerada, com algumas facções por fim se reorganizando e outras dando as costas para o restante de seu povo.


			E o pior, o Khala, a mística conexão psiônica que, por séculos, unira pensamentos e propósitos dos protoss, fora destruída. Anos depois do cataclismo, eles ainda buscavam entender o que agora significava ser um protoss.


			Seria esse desesperado esforço cultural o motivo de Ulavu ter sido abandonado pelo próprio povo? Estaria sua atenção tão voltada para dentro que não dispunham de energia para levá-lo de volta e integrá-lo à sua sociedade em lenta recuperação?


			Ou será que se tratava de algo mais sombrio? Teria Ulavu feito algo que os voltara contra ele?


			Porque às vezes era fácil fazer inimigos. Dolorosamente fácil.


			Tanya fechou os olhos por um instante, sentindo a cicatriz emocional se abrir temporariamente. Ela não quisera perder o controle naquele dia quatro anos antes. Não quisera ofender ou contrariar os outros fantasmas ao ignorar seus esforços para acalmá-la.


			Fora Ulavu quem a ajudara, quem desfizera a espiral de raiva e caos tempo o bastante para que o implante controlasse a situação. O incidente fora resolvido, e todos escaparam ilesos, inclusive o fantasma que dera início a tudo, que Tanya ainda acreditava merecer todas as queimaduras que alguém pudesse lhe dar.


			Mas aquilo tivera um preço. A falha dos outros fantasmas em acalmá-la havia sido ruim o bastante, mas o fato de um alienígena ter conseguido ergueu uma barreira de ressentimento que Tanya jamais fora capaz de atravessar ou derrubar. Desde então, foram ela e Ulavu contra o mundo. Tanya ainda vivia e trabalhava entre os fantasmas, mas jamais voltaria a ser um deles.


			E muito em breve, não teriam nem ao menos isso dela.


			Tanya montou na aeromoto, consciente da frustração que pairava logo além de seu muro de autocontrole. Um muro mais forte do que nunca, esperava.


			A grande pergunta agora era o que aconteceria com esse autocontrole quando ela deixasse o programa.


			Sob o comando do imperador Arcturus, uma coisa daquelas seria impensável. Fantasmas eram fantasmas, estavam no programa até morrer. Ponto.


			Mas o imperador Valerian era um novo tipo de líder. Ele voltara atrás na ressocialização neural obrigatória dos fuzileiros — havia quem dissesse que isso fora completamente erradicado, mas ninguém acreditava — e também decidira que os fantasmas que quisessem deixar o programa poderiam fazê-lo.


			Até onde Tanya sabia, ela seria a primeira a fazê-lo. O que levantava toda uma nova lista de perguntas.


			O implante seria mantido no lugar? Com certeza não podiam pura e simplesmente removê-lo. Talvez lhe dessem um novo implante, algo projetado para permitir que vivesse como civil sem transformar pessoas irritantes em bolas de fogo em qualquer lugar que ela fosse.


			Com certeza não removeriam. Não é?


			Rylan ainda me preocupa, disse Ulavu, pensativo.


			Já disse para não se preocupar com isso, respondeu Tanya.


			Não estou preocupado, garantiu Ulavu. Só curioso. Como ele sabia que você era uma fantasma?


			Tanya fez uma careta. No calor do momento, a estranheza daquela identificação passara despercebida.


			Mas Ulavu tinha razão. Como Rylan soubera daquilo? Ela não se identificara e estivera usando roupas civis. Não faço ideia, admitiu. Talvez alguém do quartel frequente o Círculo de Dante e tenha falado sobre um protoss no programa fantasma.


			Talvez, disse Ulavu. Isso não seria bom.


			Tanya fungou. Você acha?


			Acho, disse Ulavu com gravidade, aparentemente sem perceber o sarcasmo. Mas, por falar em quartel, não devíamos voltar para lá?


			Então Tanya viu que estava sentada na aeromoto, olhando para a cidade, enquanto Ulavu pacientemente aguardava. Com certeza, concordou ela, indicando a garupa. Vamos, eu lhe dou uma carona. Tente não chamar atenção.


			Tente não chamar atenção?, disse ele, do alto de seus dois metros e vinte.


			Tanya soltou um suspiro. Um protoss nada discreto. Uma pirocinética igualmente nada discreta. Ambos rejeitados por seus pares. Eles realmente mereciam um ao outro. Certo, esqueça a discrição, disse ela. Apenas tente não cair.


		




		

			


			— Eu entendo a posição da Supremacia, imperador Valerian — disse a enviada Louise DuPre, sua voz contralto agradável contrastava com o olhar duro como pedra. — Mas o senhor também deve entender a nossa. O Protetorado Umojano sofreu duramente com as ambições territoriais de seu pai. Não estamos exatamente interessados em lhe oferecer o controle que ele não conseguiu arrancar de nós.


			O imperador Valerian Mengsk reprimiu um suspiro. Esperava que seus seis anos de governo mais esclarecido tivessem ao menos diminuído a longa sombra dos métodos brutais do pai. Aparentemente, não era o caso.


			— Claro que entendo a sua posição — disse a DuPre, mantendo a voz calma como a da enviada. O menor indício de agressão ou mesmo de leve irritação o faria ser instantaneamente rotulado como Arcturus Mengsk Segundo, e aí ele poderia dar adeus a qualquer esperança de instalar uma base de resposta rápida no sistema Umoja.


			Mas havia um problema ainda mais urgente. Diversos planetas da Supremacia haviam sofrido grande destruição em seus campos e suas terras agrícolas durante a guerra e ainda enfrentavam dificuldades para se recuperar. O altíssimo custo de se transportar comida e outros suprimentos para esses mundos forçava até o limite os recursos de Valerian, e outra guerra poderia levar toda Supremacia às raias da fome generalizada. A avançada biotecnologia do Protetorado Umojano poderia desempenhar um papel crucial em afastá-los desse limiar.


			Infelizmente, a única coisa que a Supremacia tinha a oferecer em troca era proteção contra a ressurgência dos zergs, e o Protetorado não estava interessado.


			— Por favor, entenda que minha única intenção é defender o Protetorado e o flanco sul da Supremacia. A última coisa que vocês podem desejar é uma infestação antes que possamos reunir uma força de contra-ataque.


			— Acredito que somos capazes de lidar com uma infestação sem a sua ajuda — disse DuPre.


			— Será mesmo? — perguntou Valerian. — Porque, se estiverem contando com o auxílio dos protoss, sugiro veementemente que repensem a estratégia. O hierarca Artanis já ultrapassou a sua cota de problemas e dificilmente será capaz de pegar mais emprestados do Protetorado.


			DuPre sorriu com o canto da boca. Algo em seus olhos, porém, dizia a Valerian que o Protetorado contava exatamente com aquilo.


			— E o senhor sabe disso pela sua vasta experiência com os ­protoss?


			— Sei disso pela minha capacidade de ler as forças subjacentes na cultura, na sociedade e na política — rebateu Valerian. — Está dolorosamente claro que eles não saíram da guerra em melhores condições que o restante de nós.


			— Talvez — disse ela. — Mas posso falar francamente?


			Valerian gesticulou para a enviada.


			— Por favor.


			— Os zergs são uma ameaça em potencial — disse DuPre. — A Supremacia é uma ameaça incontestável. Talvez não tão grande como quando Arcturus Mengsk era imperador — prosseguiu ela antes que Valerian pudesse responder. — Mas tenha o senhor ambições territoriais ou não, permanece o fato que muitos no seu governo ainda desejam ver o Protetorado Umojano como parte da Supremacia.


			— Não sei se os qualificaria como muitos — disse Valerian. — E esteja certa de que nós os estamos retirando de posições estratégicas tão rapidamente quanto somos capazes de encontrar substitutos.


			— Fico feliz em saber — disse DuPre. — Quando tiverem sucesso nesses esforços, e talvez depois de oferecerem mais provas do comprometimento da Supremacia com suas atuais fronteiras, teremos todo prazer em voltar a dialogar.


			Uma luz tênue brilhou no pequeno painel instalado no braço do trono. De cara fechada, Valerian olhou para a tela. Tinha dado instruções claras: aquela audiência não devia ser interrompida por nada exceto o fim do mundo...


			Um único leviatã, repito, um único leviatã entrou no sistema. Parece estar em rota para Korhal IV.


			Valerian sentiu um espasmo no rosto. Os leviatãs eram o transporte preferido dos zergs, imensas criaturas espaciais que o Enxame infestava e em seguida transformava em cargueiros blindados capazes tanto de viagens interplanetárias quanto de voos orbitais. As enormes câmaras no interior eram capazes de abrigar dezenas de milhares de zergs prontos para combate.


			E, apesar da ênfase no breve alerta, Valerian sabia por experiência própria que os leviatãs nunca viajavam sozinhos. Nunca.


			DuPre ainda listava as condições que precisariam atender antes que o Protetorado Umojano estivesse disposto a sentar a uma mesa de negociações.


			— Peço desculpas, enviada DuPre — interrompeu Valerian. — Uma situação que exige minha atenção se apresentou, e preciso partir. — O imperador se levantou, cravando os olhos nos dela. — Um leviatã acaba de aparecer no sistema Korhal, vindo nesta direção.


			E teve uma breve satisfação ao vê-la empalidecer.


			— Os zergs?


			— Não conheço mais ninguém no setor Koprulu que use leviatãs — respondeu ele. — Deixarei ordens para que sua nave seja imediatamente preparada, caso deseje partir.


			— Desejo — respondeu ela de forma mecânica.


			— Não a culpo. — Valerian arqueou as sobrancelhas. — E, quando voltar a Umoja, talvez a senhora e o Conselho Governante devam revisar suas avaliações de ameaça. Mais especificamente, aquela que diz que os zergs são apenas uma ameaça em potencial.


			Valerian já deixava a sala do trono antes que ela conseguisse pensar numa resposta.


			Depois de se autoproclamar imperador da nova Supremacia Terrana, Arcturus Mengsk iniciou a construção de uma sala de guerra que esperava ser imune a qualquer tipo concebível de ataque. Valerian não tinha certeza de que o objetivo fora alcançado, mas precisava admitir que o pai fizera uma tentativa das mais impressionantes.


			O Bunker, como era universalmente chamado no palácio, era uma instalação cem metros abaixo da superfície cercada de múltiplas camadas de plasticimento e chumbo reforçadas com mu-metal e malhas supercondutoras. O ar e a água eram filtrados a nível molecular, e o exterior, aterrado contra pulsos eletromagnéticos e radiação de partículas carregadas, ficava uns bons cinquenta metros abaixo de qualquer incineração planetária protoss conhecida. A instalação, que contava com comunicação instantânea com o planeta inteiro e todas as naves e estações orbitais do sistema, era estocada com armas e homens e mulheres leais que sabiam como manejá-las e tinha alojamentos, alimentos e água suficientes para abastecer cem pessoas durante um cerco de dez anos.


			Então por quê, perguntou-se Valerian ao atravessar a última porta, ainda se sentia exposto como se passeasse pelo jardim do terraço do palácio?


			Meia dúzia de homens e mulheres o aguardava no Centro de Informações de Combate quando Valerian chegou: o alto escalão do sistema de defesa planetária de Korhal e da máquina de guerra da Supremacia. Seis dos nove painéis de comunicação que rodeavam a poltrona do imperador o mantinham em contato com outros oficiais de alto-escalão espalhados pelo sistema.


			Os outros três painéis exibiam imagens do leviatã que se aproximava.


			Valerian franziu a testa ao se sentar. O senso comum e a experiência diziam que leviatãs nunca viajam sozinhos. Mas, se aquele tinha amigos, estes certamente não estavam com a menor pressa de dar as caras.


			— Almirante Horner — disse ele, com o devido respeito e protocolo, ao se voltar para a Tela Um. — Qual é nossa situação?


			O almirante Matt Horner, que estivera virado para falar com alguém na ponte de comando do Hipérion, girou sobre os calcanhares e ficou de frente para a câmera.


			— Imperador Valerian — respondeu ele, cumprimentando o imperador com igual formalidade. — A situação é... intrigante. O leviatã está transmitindo uma mensagem em três frequências distintas. O sinal é um tanto fraco, mas fizemos uma boa limpeza. Aqui está.


			Horner levou a mão a algum ponto fora da tela, e seu rosto foi substituído pelo de uma rainha zerg.


			Todos os zergs tinham uma aparência horripilante, com um corpo que parecia ser formado basicamente por placas ósseas, espinhos e garras afiadas. O cérebro terrano, no entanto, tendia a enxergar padrões que talvez não estivessem ali, e a maioria das pessoas costumava abordar a aparência dos zergs em termos de criaturas conhecidas: aranhas gigantes, caracóis blindados ou enormes vespas com asas de morcego.


			As rainhas eram um caso à parte. A impressão quase universal era que alguém tinha pegado um centauro das lendas da Velha Terra, substituído o tronco humano por parte de uma centopeia, e a parte inferior, equina, por um caranguejo de blindagem assustadora.


			E com essa imagem vinham as memórias. Todas elas. Os horrores da guerra. Os excessos animalescos dos zergs, os muitas vezes arrogantes excessos dos protoss, os excessos brutais e indiferentes dos próprios terranos. Morte, destruição, dor e sofrimento fluíam pela mente de Valerian como um rio de ácido.


			Os livros de história costumam dar a impressão de que o sofrimento termina ao fim de uma luta. Agora, Valerian sabia que não era bem assim. Entre a lenta e custosa reconstrução de planetas devastados e o sofrimento persistente pela perda de amigos e pessoas queridas, as amargas consequências eram sentidas anos após o silenciar das armas e unidades mecânicas.


			A Supremacia Terrana ainda estava a um longo caminho de sair do buraco aberto pela última guerra. Se os zergs estivessem dispostos a começar outra...


			— Sou Mukav — proferiu uma grave voz roufenha.


			Alguém na sala soltou um murmúrio de surpresa, e até mesmo Valerian sentiu os olhos se estreitarem. As rainhas zerg não costumavam ser capaz de comunicar-se verbalmente. Será que alguém tinha voltado a experimentar com a genética das rainhas?


			— Trago saudações. Trago uma mensagem. Trago um pedido urgente. Sou Mukav. Trago saudações. Trago uma mensagem. Trago um pedido urgente.


			A imagem foi cortada, e Matt estava de volta.


			— Isso é tudo — disse o almirante. — A mensagem fica se repetindo.


			— Estão transmitindo um loop?


			— Acredito que não — disse Matt. — Observei alguns ciclos, e há mudanças sutis no rosto e na postura da rainha. Acho que ela está simplesmente sentada ali, repetindo a mensagem e aguardando uma resposta nossa.


			— Alguma ideia de como ela está se comunicando? — perguntou Valerian.


			— Não tenho certeza — disse Matt. — O transmissor que está usando roda os mesmos protocolos do sistema de comunicação de uma velha Valquíria.


			— É mesmo? — disse Valerian.


			A investida da Congregação da Terra Unificada no sistema Koprulu anos antes não havia corrido exatamente de acordo com as expectativas. Entre o Enxame zerg de Kerrigan, os protoss e a própria Supremacia, ninguém das forças da Congregação sobreviveu para se reportar à terra natal. A maioria de suas poderosas fragatas espaciais Valquíria fora destruída, mas algumas tinham caído nas mãos da Supremacia.


			— Os zergs nunca usaram tecnologia antes — comentou o imperador.


			— E podem não estar fazendo isso agora — disse Matt. — São os mesmos protocolos, mas não é o sistema de uma Valquíria. Meu palpite é que tiveram acesso a um desses sistemas e o estudaram, então criaram sua própria versão. Com uma interface zerg psi-transmissor.


			— Impressionante — murmurou Valerian.


			No entanto, os protoss deviam estar fazendo coisa parecida com sua própria psiônica para se comunicar com os terranos através de sistemas de comunicação destes.


			Até o momento, ninguém conseguira descobrir como funcionava. E era provável que tampouco decifrassem aquele sistema zerg tão cedo.


			— Mas a história fica ainda melhor — prosseguiu Matt. — Enviei alguns espectros para um sobrevoo de reconhecimento, e quase todas as câmaras e passagens superficiais do leviatã estão abertas para o espaço.


			Valerian franziu a testa.


			— Estão abertas? Como se não houvesse nada dentro delas, você quer dizer?


			— É o que parece — disse Matt. — Mas não podemos afirmar nada a respeito dos espaços internos, onde pode haver zergs à espreita. Mukav deve estar por lá, é claro.


			— Sim — concordou Valerian, olhando para as telas. Os leviatãs eram coisas gigantescas, maiores até mesmo que naves-mãe protoss.


			As câmaras externas, no entanto, eram determinantes para o rápido desembarque de tropas. Se estavam todas abertas para o espaço, isso parecia indicar que Mukav não fazia parte de um ataque. Não de um ataque rápido, pelo menos.


			— Pode haver mutaliscas nas câmaras abertas — sugeriu Valerian. — Elas devem conseguir suportar o vácuo esse tempo todo.


			— Sem dúvida — concordou Matt. — Os sensores dos espectros não conseguem penetrar o bastante para ver todo o interior.


			Valerian contraiu os lábios. Era possível que tudo aquilo fosse uma tramoia. Mas sutileza não era o forte dos zergs. A abordagem preferida era ir com tudo e sobreviver ou perecer, conforme soprassem os ventos da batalha.


			— Acredito que devemos ver o que ela quer — disse o imperador.


			— Estamos prontos — disse Matt.


			— Bom. — Valerian aprumou os ombros. — Abram a ­transmissão.


			— Transmissão aberta.


			— Este é o imperador Valerian Mengsk da Supremacia Terrana — disse Valerian, adotando o tom mais régio de que era capaz. Ele não tinha ideia de se aquilo faria qualquer diferença para Mukav, mas mal não faria. — Informe seu pedido urgente.


			O loop verbal da rainha zerg continuou por algumas palavras, então parou.


			— O pedido não é meu — disse. — O pedido é de Zagara, super-rainha do Enxame.


			Valerian fez uma careta. Super-rainha? Aquela era nova.


			— A super-rainha pede a ajuda da Supremacia Terrana para proteger o planeta Gystt dos protoss — prosseguiu Mukav. — A super-rainha oferece paz tanto aos protoss quanto aos terranos. O Enxame deseja apenas não ser perturbado. Vocês nos ajudarão? Qual é sua resposta?


			— Um momento — disse Valerian, esforçando-se para manter o tom régio. As surpresas estavam vindo rápido demais naquele dia. — Coloque no mudo, por favor, almirante.


			O painel soltou um ruído baixo.


			— Mudo — confirmou Matt.


			— Sua opinião?


			— Gostaria de ter uma — admitiu Matt, com o semblante mais perplexo que Valerian já vira em seu rosto. — Um zerg pedindo a nossa ajuda? E contra os protoss? Não é exatamente algo que acontece todo dia.


			— Concordo — disse Valerian.


			A guerra terminara com um cessar-fogo trilateral. E, depois de Zagara ter reivindicado à força os sistemas nas cercanias de Char, levando todos a especularem sobre suas futuras intenções, Valerian presumira que ela manteria toda discrição possível. Algo muito grave devia estar acontecendo para que procurasse a Supremacia com um pedido de ajuda.


			— Vejamos se conseguimos entender melhor a situação — sugeriu. — A começar pelo planeta Gystt. Alguém já ouviu falar?


			Seguiu-se uma breve pausa. Alguns dos homens e mulheres nas telas fizeram que não; outros abaixaram os olhos para consultar computadores e pranchetas eletrônicas.


			— Imperador Valerian? — disse por fim a mulher na Tela Cinco. Valerian não a reconheceu, mas ela usava as insígnias de uma major do programa fantasma. — Nosso especialista protoss me informou que Gystt foi um planeta que eles incineraram logo após a limpeza em Chau Sara.


			— Esse é um jeito de colocar. — A voz quase inaudível veio do grupo de oficiais presentes no bunker.
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